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    INTRODUÇÃO


    A Fantástica Grécia


    Grécia! Grécia! Território entre as montanhas e o mar. Berço de nossa civilização ocidental. Ali se iniciou a jornada de nossas ciências e conhecimentos filosóficos. Com suas fantásticas divisões geográficas montanhosas, cercadas por um belo mar, com suas praias e pradarias, cujas límpidas águas azuis espumantes geraram poetas, heróis, filósofos e sonhadores.


    Naquele fantástico e antigo território montanhoso, situavam-se as famosas cidades-estados com sua hegemonia independentes.


    A sociedade grega desenvolveu-se no sudeste da Europa, entre os mares Egeu e Mediterrâneo.


    Situada na Península Balcânica, constituída por dois territórios, Hélade e Peloponeso, e outra parte insular, constituída por uma série de ilhas desenhadas com exótica vegetação por mãos divinas, como a ilha de Salamina, Delos, Lesbos, Creta e outras tantas inspiradoras de sonhos e de belezas indescritíveis.


    O monte Olimpo, por sua enorme altitude, tão conhecido desde a era mitológica, acreditavam os gregos que ali era a habitação dos deuses. No sopé das montanhas e das encostas dos mares, cultivavam a agricultura, não produzindo eles o suficiente para alimentar a comunidade local, forçando assim o surgimento do comércio marítimo. À medida que a população crescia foram abatidas florestas nos campos pelos agricultores, sendo o solo próprio para a plantação de oliveiras, onde as azeitonas e as vinhas eram vendidas em todo território grego.


    Não há como falar em Platão sem antes falar de toda beleza natural e cultural que envolve o mundo grego, seu contexto histórico e geográfico, onde viveu, a era clássica, com sua respectiva história política e literária.


    Platão nasceu e viveu na pólis de Atenas, no período clássico, após a guerra de Peloponeso. Foi discípulo de Sócrates, tendo vivido de 427 a 347 a.C., já na era pós-socrática, da qual guardou fielmente seus conhecimentos filosóficos, narrando-os na medida que desenvolvia toda sua filosofia idealista, pois seu mestre, assim como Cristo, nunca escrevera nada, escreveram sobre ele.


    As cidades gregas, como Atenas, Esparta, Corinto, Tebas, Siracusa e outras, constituíam as famosas cidades-estados, pelas seguintes causas: relevo acidentado e montanhoso, que impedia um contato fácil entre as cidades; cada cidade produzia as mesmas coisas que as outras produziam, por esses fatores ocorreu o desenvolvimento do comércio externo, produzindo em seus vales férteis, uvas, azeitonas, trigo e legumes, o que desencadeou a luta entre a aristocracia do campo, que era representada pelos Eupátridas, proprietários de terras, e a aristocracia da cidade, representada pelo Demiurgo – comerciantes e armadores.


    Devido à geografia do território grego, com o mar contornando toda a costa rochosa, é mais fácil percorrer de barco pólis a pólis do que atravessar as montanhas, assim eles fizeram do transporte marítimo estradas naturais, tendo em vista que, os ventos eram regulares e empurravam os navios de ilha a ilha até chegarem à Ásia Menor. A viagem marítima tornava uma fonte de aventuras devido às tempestades do mar e a pirataria que tornava o mar perigoso, abrigando-se os navegadores durante as noites, nas praias.


    Os gregos, mesmo sem unidade política, possuíam unidade cultural.


    A história da Grécia é dividida em cinco períodos, o Pré-homérico (XX – XII a.C), compreendido pelos períodos pré-helênicos e as fusões ocorridas com as invasões dos povos indo-europeus, que através da Península Balcânica chegaram à Grécia sucessivamente. Trata-se dos povos Aqueus, Jônios, Eólios e Dórios. Os Aqueus, ao chegarem à Grécia, encontram lá um povo com a cultura rudimentar, eram os Pelasgos, em seguida entram em contato com o povo de Creta, surgindo a civilização Creto-micênica. A expansão micênica continuou pelo Mar Egeu ao Mar Negro, onde mais tarde, Troia foi destruída, como narra Homero em sua epopeia.


    No auge da expansão micênica, chega à Grécia os Dórios, e arrasam Micenas, provocando a dispersão dos povos gregos em direção à Ásia menor, passando os gregos a viverem isolados em grupos de famílias denominados Genos.


    Em seguida, vem o segundo período, denominado período Homérico (Sec. XII a VIII a.C), que foi a época dos fundamentos da civilização grega, assim caracterizado: religião antropomórfica, cidades-estados, modo de produção escravista, política oligárquica e aristocrática, fundamentada em regimes de monarquia, timocracia, tirania e democracia.


    Os Genos, caracterizados pelas famílias, constituíam a primitiva unidade econômica, social, política e religiosa dos gregos. A família vivia sob a autoridade do Pater – o patriarca, sendo sucedido pelo primogênito. O casamento era realizado entre os membros da família. As leis eram regidas pelos costumes.


    Neste período, Homero narra a guerra e a destruição de Troia, nos versos da Ilíada, e narra, nos versos da Odisseia, o retorno do herói Ulisses à sua terra Ítaca, após a referida guerra.


    A religião antropomórfica – dos deuses semelhantes aos homens, marcou toda a trajetória histórica dos gregos: Zeus era, nesse universo mítico, rei dos deuses; Atena, a deusa das artes; Hermes, mensageiro dos deuses; Hades, deus da profundeza da terra; Afrodite, deusa do amor; Apolo, deus do sol; Ártemis, deusa da caça e protetora das cidades; Démeter, deusa das colheitas; Penúria, deusa da miséria.


    A theogonia e a cosmogonia se fazem presente na literatura dos gregos, impregnada de aventuras de amor, ódio, paixão e vingança entre os deuses, retratando neles o próprio sentimento humano. À medida que a filosofia ganhava espaço, desenvolvendo-se pouco a pouco na sociedade, ocorreu a superação da razão sobre o Eros, que representava as paixões, e a mitologia com o tempo não conseguiu manter-se com sua explicação fantasiosa da realidade.


    O terceiro período foi chamado de Período Arcaico (Séc. VIII a VI a.C). Neste período destacaram-se as cidades de Esparta e Atenas. Atenas ganhou grande desenvolvimento no comércio externo, tendo ocorrido importantes transformações econômicas, mantendo colônias fundadas no mar Egeu e litoral da Ásia menor. A sociedade sofreu enormes transformações. Os Thetas, os assalariados considerados marginais, dedicaram ao artesanato e ao comércio. A agricultura se expandira e consumia mão de obra escrava e muitos Georgóis perdiam a sua liberdade e suas terras, quase sempre para os Eupátridas, por não poderem pagar suas dívidas.


    Os Eupátridas incumbiram a Drácon, em 621 a.C, de fazer suas primeiras leis escritas, leis que favoreciam a aristocracia em detrimento da plebe. Em seguida veio o legislador Sólon em 594 a.C., fazendo profundas reformas econômicas, proporcionando o desenvolvimento comercial, reformas sociais, abolindo a escravidão por dívidas, e promovendo a reforma no campo político, dando a todo o cidadão o direito de participar no governo de acordo com seu poder econômico.


    As reformas de Sólon não chegaram a ser totalmente realizadas, devido à resistência dos Aristocratas que chegaram a expulsá-lo de Atenas.


    A política continuou instável em Atenas, até que Pisistrato tomou o poder e implantou o governo de ditadura, permanecendo trinta anos no poder. Ele foi severo com os aristocratas. Bom para os pobres, tendo distribuído terras a plebe. A tirania ou ditadura era considerada um governo que fazia justiça aos pobres.


    Em seguida, sucedeu-o seu filho Hípias, que não conseguiu se manter no poder, sendo deposto pelos aristocratas, os quais colocaram Iságoras, tendo este pedido à Esparta ajuda para mantê-lo no poder, mas, tal ato causou indignação aos cidadãos de Atenas, que o depuseram por um movimento comandado pelo aristocrata Clístenes, que instaurou a democracia ateniense, fazendo parte apenas os cidadãos que correspondiam a uma classe da elite social. Não participavam dela, mulheres, escravos, estrangeiros e crianças.


    O principal órgão era o Conselho dos Cidadãos – a Eclésia, os quais votavam as leis preparadas pela Bulé, que era o conselho dos quinhentos, oriundos dos Demus, e a justiça era feita através da Hileia, composta de doze tribunais. O exército ficava aos Estrátegos, que era em número de 10 escolhidos para um mandado anual pela Eclésia.


    Atenas tornou-se hegemônica após os êxitos nas guerras Grego-pérsícas ou Médicas, sendo as principais, a Batalha de Maratona, ocorrida no ano de 490 a.C, em que os gregos venceram os persas. A Batalha do Desfiladeiro das Termópilas, os gregos sob o comando de Leônidas, o espartano, consegue retardar o avanço dos persas sobre Atenas, possibilitando que ela organizasse sua defesa. E a Batalha de Salamina, em que os gregos usando barcos leves e rápidos, venceram a pesada esquadra persa, tendo os persas pelo tratado de Susa, no ano de 448 a.C, reconhecido a supremacia grega no mar Egeu.


    O quarto período ou período clássico (VI – IV a.C.), foi marcado pela disputa de supremacia entre as Pólis gregas e o surgimento da filosofia clássica de Sócrates, que dividiu a filosofia em período pré-socrático e pós-socrático.


    O período clássico, período de muitas guerras, foi notável pelo desenvolvimento das ciências filosóficas, trazidas pelos pré-socráticos, os filósofos que antecederam Sócrates, como Tales de Mileto e Pitágoras, considerados pais da filosofia, Anaximandro, Anaximenis, Heráclito, Xenófanes, Parmênides, Zenão, Leucipo, Demócrito, Anaxágoras e Empédocles.


    Terminada as guerras médicas com o Tratado de Susa, embora a Pérsia, reconhecendo a supremacia grega no mar Egeu, não havia união entre as cidades-estados gregas, pois, após a guerra, Atenas deixou de receber ajuda através da Confederação de Delos, enfraquecendo sua economia e comércio, dando início às guerras entre as cidades-estados gregas, denominadas de guerra do Peloponeso, unindo cidades-estados em detrimento da outra, até que enfraqueceram todas as polis, favorecendo a invasão da Grécia pela Macedônia, sem quaisquer condições de oferecerem resistência ao invasor.


    A dramaturgia grega fora destacada. O teatro era desenvolvido ao ar livre. Os atores usavam máscaras e os papeis femininos eram representados por homens. O autor preferido foi Aristófanes. Píndaro foi o grande representante da poesia. Heródoto foi o prosador das guerras médicas. Nas artes, destacou-se a escultura e a arquitetura. Seu apogeu foi no Séc. V a.C, com a Acrópole de Atenas e as esculturas de Fídias.


    A Grécia, desde os pré-socráticos, foi considerada o berço da filosofia, onde surgiu o conhecimento ocidental mais notável no Período Clássico, a partir do Séc. V, a.C, com os filósofos Sócrates, Platão e Aristóteles, cujas filosofias serviram de fundamento às ciências ocidentais, suas diversas áreas abrangentes, foram discutidas em todos os séculos posteriores, servindo de impulso criativo, questionamento e roteiro lógico a outras civilizações.


    O quinto e último período denominado Helenístico (336 – 146 a.C.), foi marcado pela difusão da cultura grega pelo mundo, realizada por Alexandre da Macedônia, o qual, discípulo de Aristóteles, após conhecer sua cultura e filosofia, difundiu o idioma, os costumes e o pensamento grego por todos os países que conquistou: Ásia Menor, Fenícia, Síria, e Palestina, chegando até às muralhas da China.


    O mundo Clássico iniciou-se na Grécia e continuou com o Império Romano, tendo sido a cidade de Alexandria o centro da cultura e das artes por muitos séculos, guardando os esplêndidos escritos deste fantástico conhecimento em sua majestosa biblioteca. E foram os Romanos que deram o nome de Grécia àquele povo.


    Atenas continuou sendo uma das principais cidades universitária no auge do Império Romano. As famílias nobres enviavam seus filhos para dar-lhes formação filosófica e medicina.


    Historiadores, filósofos, estudiosos e curiosos que hoje visitais este belo e misterioso território grego, observai profundamente, procurai ver com os olhos da alma algo mais, além dos escombros que ainda restaram dos templos, pilastras, ruínas e restos físicos da rica arquitetura daquela civilização que um dia deu origem à nossa cultura ocidental; conscientes que, na grandeza cósmica nada se perde, nada desaparece, nada morre, por trás de tudo, em outra dimensão, se encontra gravado em peça teatral na arqueologia do tempo, toda aquela sociedade que ali vivera intensamente naquelas paisagens, como um rio que seguiu seu leito até o mar, da era mitológica à consciência cósmica. Havendo seus habitantes caminhado na árdua luta pela sobrevivência nestas terras áridas e pedregosas, mas que impulsionados pelas asas da imaginação e da fantasia, deixaram suas marcas na eternidade. Mesmo com os pés no solo, seus olhos permaneceram fitando as distantes estrelas, na longa viagem cosmológica proporcionada pelos pré-socráticos até encontrar o grande mar da imortalidade, através do autoconhecimento com Sócrates.


    Na história milenar de um povo, encontramos a dialética do começar, terminar e reiniciar, numa constante luta entre o bem e o mal, norteada por princípios morais, envolvidos no gigantesco teatro da vida, através de diferentes personagens que surgem e passam a cada século, trazendo acontecimentos, forjando progresso, desenvolvendo raciocínio, acordando os homens da mediocridade para o alvorecer da razão, como se mãos superiores, arquitetassem cada movimento, cada impulso, enaltecendo, punindo, com diversas formas de governar, ora tirania com a restrição de direitos, ora democracia para valorizar a liberdade, às vezes, com a destruição de uma sociedade quando essa perde seus valores morais, numa constante dialética para que o povo adquira consciência de tudo e escolha o que é melhor, natural e prático, tendo como finalidade a evolução do homem, no caminho de sua essência – seu Ser.


    À primeira vista, essa luta parece ser horrenda e incompreensível, mas é necessária para o desenvolvimento do princípio da vida, devendo durar até o despertar da inteligência, iluminando as consciências adormecidas, quando o homem entender que eu sou o outro e o outro sou eu, e passar a ver o princípio divino do amor em todos, em toda natureza, para que viva em estado de paz, equilíbrio e boa-vontade uns para com os outros.

  


  
    A Filosofia de Platão


    “Vencer a si próprio é a maior de todas as vitórias!” – Platão.


    Platão, discípulo de Sócrates, é autor da teoria das ideias, filosofia denominada idealista, a qual professa que a perfeição é absoluta e nada mais lhe acrescenta, mas cabe aos amigos da sabedoria, denominados filósofos, buscá-la, serem perfeitos, terem caráter, honestidade, justiça, dominando os instintos, as paixões, submetendo Eros à razão.


    O filósofo fundamenta-se na concepção pitagórica de que a alma se liberta do corpo que a aprisiona quando ocorre a sua purificação pelo conhecimento do bem e, consequentemente pela prática da virtude. Ele compara a alma, esta parte divina do homem como um cocheiro de um carro de cavalos que dirige o corpo, sua parte material.


    O filósofo clássico compara o ser do homem a sua verdadeira essência que está presa neste corpo de matéria, de cuja prisão somente sairá pela aquisição dos valores morais.


    Se um indivíduo permanece dominado pelos sentidos, fica ele limitado a um conhecimento imperfeito do mundo dos fenômenos, do mundo das aparências que sempre encontra em transformação devido o seu vir a ser.


    A perfeição somente existe no mundo das ideias que fica acima dos sentidos, cabe ao homem buscá-la, esforçando para sua perfeição, através de seu autoconhecimento.


    Sócrates compara nossa natureza a uma caverna mal iluminada onde somos prisioneiros, limitados pelos sentidos, com a mente confusa. Imaginem-se presos nesta caverna estreita e subterrânea desde pequenos, pernas e pescoços amarrados com correntes, sendo naquele local obrigados a permanecer e olhar apenas para frente, impossibilitados de virar a cabeça. A luz de uma chama acesa à grande distância brilha no alto e por trás, sendo possível ver apenas sombras na parede de pessoas que passam carregando toda espécie de utensílios, também estátuas de animais, de pedra ou de madeira, objetos de diferentes espécies...


    O conhecimento daqueles seres era somente o que eles presenciavam no interior da caverna sombria: imagens em forma de sombras na parede, acomodação com o estado desconfortante em que se encontrava, desconhecimento do que se passava do lado de fora, como a claridade da luz. Assim, ele conclui que o mundo sensível, fenomênico, somente existe enquanto participa do mundo das ideias, a essência do ser, do qual é apenas sombra.


    Estando o espírito preso nesta caverna de carne, iluminada com poucas luzes da razão extrassensorial, perdidos no estado do não-ser, com os pensamentos degenerados pela necessidade de adaptação, os homens sonham com a felicidade. Têm recordações vaga de um paraíso distante, perfeito, onde não existem dor, sofrimento ou morte. Contudo, nesta caverna fechada e escura, por mais que o homem busque a felicidade, com as devidas acomodações no mundo material, mais se afasta da paz e da felicidade, pois não tem ele como fugir das imposições da dor, do sofrimento e da morte, que, infelizmente, trará a desilusão às suas ilusões, trazendo inevitavelmente sua separação dos entes amados, de seus sonhos, de seus planos e bens acumulados, pois não fugirá ele do ciclo do berço ao túmulo.


    As almas materializadas neste mundo se encontram presas neste plano sensorial, limitadas pelos órgãos dos sentidos, visão, audição, tato, gustação e olfato, pelos quais ela se comunica no mundo da matéria uns com os outros, raros são aqueles que desenvolvem o sexto sentido ou terceira visão, que é a percepção do mundo subjetivo pelas janelas da alma. Porém, a simpatia ou antipatia por alguém é percebida a cada instante nos relacionamentos, através de intuição, um pressentimento de gostar ou não daquela pessoa, ou de conhecer determinado lugar, isto Platão chama de anamnesis, recordações de outras vidas.


    Através da discussão desenvolvida por Sócrates, Platão explica a relação entre Eros e a filosofia. A Paixão deve estar subjugada à sabedoria. Para Platão, filósofo era aquele que buscava a filosofia sem interesse algum. Eram os amigos da sabedoria, aqueles que, sem vício buscavam o ser fundamentado nas virtudes que constroem o homem ideal. O filosofo é humilde em seu saber. Ele sempre está aberto ao conhecimento, pois sabe que nada sabe. Para ele, somente os ignorantes e os tolos fecham-se ao saber, visto que se julgam sábios.


    No diálogo de Platão, “O banquete”, os convidados discursam sobre o amor. Inicia o diálogo com Aristófanes que começa descrevendo-o de forma mitológica, contando que no começo os seres eram autorrealizados, tendo Zeus cortado e separado o sexo masculino do feminino, após este fato, o amor recíproco se origina na tentativa de restauração da unidade primitiva. O mito significa o anseio dos homens na tentativa da busca da totalidade do ser, representando o próprio aperfeiçoamento do eu em detrimento do Eros.


    A paixão, representada por Eros, embora faça promessa de felicidade, só traz perturbação e desordem. Aparenta existir, mas é irreal e efêmera. É um apego ao não-ser que termina em desilusão. É semelhante à frase: “juventude leviana, velhice desiludida.”


    A verdade para Platão é perfeita e completa. Cabe aos filósofos desenvolverem destemidamente a busca do saber dentro de seus princípios ideais, desapegados dos valores materiais, tornando o filósofo um intermediário entre a ignorância e a sabedoria.


    Não existe outro caminho para tornar-se filósofo além do autoconhecimento. Sofistas eram tão somente aqueles homens que vendiam o conhecimento sem se autoconhecerem. Eram os falsos sábios, que desenvolviam somente a alo educação sem qualquer domínio próprio, desenvolvendo uma educação só por interesses não por amor.


    Enquanto os Sofistas defendiam que os princípios morais resultavam de convenções humanas, Sócrates se contrapunha a eles ao buscar os princípios filosóficos na natureza humana e não em convenções feita por homens.


    O platonismo possui o discurso moralista e puritano, exaltando que a humanização depende da purificação dos sentidos, dominando os instintos inferiores e fortalecendo as virtudes que eleva e edifica o homem.


    Deixou Platão bem claro que caberá ao filósofo, ao sábio, empreender com determinação este mundo obscuro do vir a ser, limitado pelas sombras sensíveis, até a aproximação da luz da razão representada pela eterna ideia do bem, o conhecimento do Ser verdadeiro.


    Enquanto a maior parte dos filósofos se encontram preocupados em explicar fatores externos, sociais ou físicos, Platão preocupa-se com a questão moral e ética que se localiza dentro do homem, fator responsável para uma boa convivência social, harmonia e consciência de si e do mundo.


    Para o filósofo, o saber não resulta de convenções dos homens, que estão sujeitas aos erros, pelo fato que cada pessoa se apega a um determinado aspecto da aparência e o transforma em sua verdade, resultando em opiniões divergentes, ocultando interesses pessoais. A opinião – doxa – não pode proporcionar o verdadeiro conhecimento das essências, do ser perfeito, somente chegamos à verdade, ao mundo ideal, pelo autoconhecimento.


    Em nome da justiça existe muita controvérsia, mas existe algo intuitivamente que se pode reconhecer como sendo justo. A pluralidade das coisas com suas respectivas mudanças é própria do mundo sensível, ficando ao mundo suprassensível ou inteligível a forma anterior e efetiva. É o verdadeiro mundo ideal.


    Nesse sentido que Platão, apesar de sua paixão pela política, deixou o seu mundo instável para buscar no estado de contemplação o conhecimento da ideia do bem, que estava impregnada no mais profundo do seu ser, sendo esta a condição para retornar ao mundo sensível e imperfeito e moldá-lo à imagem e semelhança às ideias, o princípio.


    Assim, supõem que a alma, sendo imortal, antes de nascer, já teve contato com o mundo das ideias, outras vidas. A alma sendo imortal é o verdadeiro ser que se encontra enclausurado neste corpo temporário, mortal e criado por ela mesma, que um dia dele vai se libertar e voltar para o seu mundo de origem.


    Uma teoria de Platão é conhecer e recordar, mas ele usa da dialética para abrir caminho e desenvolver o objetivo em seus diálogos em busca da verdade. Em Ménon, Platão apresenta Sócrates, que com suas perguntas a um jovem ignorante o faz deduzir a lei da geometria, conduzindo com suas perguntas o raciocínio do jovem. Deduzindo que o conhecimento já estava no intelecto do jovem, ele apenas não se recordava.


    Narra em seus diálogos que, certa vez, um político discursava sobre coragem, vendo-o, Sócrates aproximou-se dele e perguntou-lhe:


    — Desculpa a minha intromissão, mas o que entendes por coragem? Responde o político — coragem consiste em conservarmo-nos em nosso posto, mesmo perante o perigo.


    — Mas supõe que a estratégia aconselha a tua retirada?


    — Bem, então, isso já é diferente. Claro que nessas circunstâncias, é aconselhável a retirada.


    Pergunta o filósofo: — Desse modo, a coragem não consiste nem na permanência nem na retirada, não é verdade? Como definirás então coragem?


    — Deixaste-me um tanto confuso e receio não te saber responder.


    — Também eu não. – dizia Sócrates – mas, pergunto a mim próprio, se será algo mais do que saber fazer uso da inteligência? Quer dizer, agir de um modo racional e sem pensar no perigo.


    Confuso, concorda o político. — Parece-me que será mais isso.


    Conclui Sócrates com as respostas em tom indagativo ao político: — Devemos admitir em hipótese, por se tratar de um problema muito complexo, que a coragem é a determinação de atuar de acordo com um juízo firme e sereno? Coragem é o mesmo que presença de espírito? É o oposto, neste caso, a presença de emoção, por vezes tão forte que turva o próprio entendimento?


    Sócrates sabia por experiência própria o que era coragem, e os que ouviam tinham conhecimento de como foi o seu comportamento frio e resoluto na batalha de Delium, na guerra de Peloponeso, tornara-se notória sua resistência física. Todos sabiam e o respeitavam por sua coragem e resistência moral, por nunca ter aceitado qualquer ato de injustiça, tendo sempre se posicionado imbatível ao lado da razão, mesmo que a sua voz estivesse em oposição a toda multidão, como na vez em que defendeu dez comandantes condenados à morte após a batalha naval de Arginusas, no Mar Egeu, acusados de não haverem socorrido alguns soldados que estavam a afogar-se, alegando que seria injustiça condená-los em grupo sem olhar as particularidades.


    Platão descreve no diálogo Fédon, os últimos momentos da vida de Sócrates em Atenas, antes de sorver o veneno que o mataria, para cumprir as determinações de sua sentença, narrando o discurso com seus discípulos sobre a ligação do corpo à alma. Considerando ele que o corpo mortal nada mais é que um empecilho ilusório para se distanciar da alma imortal – do verdadeiro Ser.


    Mesmo diante da injustiça que Sócrates sabia estar sofrendo, seus injustos juízes propuseram que poderiam perdoá-lo, retirando-lhe a pena, se ele negasse a sua filosofia e reconhecesse os deuses da Polis, ao que replicou serenamente a seus verdugos que, o que ensinara a seus discípulos em sua vida, era a verdade existente no mundo inteligível, e que existia dentro de cada um, bastando conhecê-la, e caso negasse a sua filosofia, estaria negando o seu próprio ser, e jogando fora toda a filosofia que havia ensinado.


    Seus discípulos propuseram até mesmo sequestrá-lo no cárcere para evitar sua morte, tendo ele se postado serenamente, sem temor, convicto que a separação da alma do corpo significa apenas a libertação do seu espírito, tendo ele dito a seus discípulos: “Eles apenas matarão meu velho corpo, mas o verdadeiro Sócrates jamais matará


    Para Sócrates a perfeição só existe no mundo das idéias, em que o mundo sensorial, ou dos sentidos de percepção do homem, é incapaz de percebê-lo, ele é preexistente a essa vida, é um mundo que já é perfeito e permanece por toda eternidade.
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    O problema do ser


    Em nenhuma época da história do homem pode ele subtrair-se aos grandes problemas do ser, da vida, da morte e da dor. Apesar da sua impotência para resolvê-los, eles o tem preocupado incessantemente, voltando sempre com mais força, todas às vezes que ele tenta afastá-los, insinuando-se em todos os acontecimentos de sua vida, em todos os caminhos do seu entendimento, batendo sempre às portas da sua consciência.
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    Desde as épocas mais remotas às atuais; desde o berço até o túmulo vem o homem atormentando-se com a vida e a morte; o porquê que ele morre; o porquê das diferenciações humanas; uns ricos, outros pobres; uns bonitos, outros deformados; uns tristes, outros alegres, uns brancos, outros pretos, enfim, por que há tantas diferenciações entre os homens, que eles próprios se discriminam, mas não sabem o porquê?


    A preocupação, a angústia do desconhecido sempre batem à porta do pensamento humano, principalmente na hora da separação pela morte. Através dos tempos lhe vem a intuição confusa de um mundo melhor, pressentido, desejado. A procura ansiosa de Deus é o alívio e a esperança aos inconformados com o mundo e a matéria, principalmente aos que sofrem.


    O espírito do homem, comprimido pela carne, privado da plenitude dos seus recursos e percepções, não pode chegar por si, sozinho, sem a ajuda do alto, ao conhecimento do Universo invisível e de suas leis. O círculo em que se agita a nossa vida e nosso pensamento é limitado, assim como é restrito o nosso ponto de vista. Somente com a colaboração dos seres iluminados, estando encarnados na terra, os temos como gênios, inspirados; estando no mundo invisível, os conhecemos como espíritos superiores, Seres evoluídos, Divinos ou Anjos. É através da colaboração destes pensadores eminentes dos dois mundos, visível e invisível, que alcançaremos as mais altas verdades, o problema da vida e o mistério da alma.


    O problema do ser e o problema da alma fundem-se. É a alma que dá ao homem o princípio de vida e movimento, sem ela o corpo torna-se imóvel. A alma humana é livre e soberana. É ela que domina todos os elementos materiais do ser, como a alma divina domina, coordena e liga todas as partes do Universo para harmonizá-lo.


    A alma é imortal, porque o nada não existe e nenhuma coisa pode ser aniquilada, nenhuma individualidade pode deixar de ser.


    A dissolução das formas materiais nos prova que a alma é separada do organismo por meio do qual comunicava com o meio terrestre. Dissolvendo os laços após a morte, não deixa ela de prosseguir a sua evolução em novas condições, sob formas mais perfeitas e sem nada perder da sua identidade. Cada vez que ela abandona o seu corpo terrestre, encontra-se novamente na vida do Espaço, unida ao seu corpo espiritual, de que é inseparável, a forma imponderável que preparou para si, estando na terra, pelos pensamentos e obras, como nos disse o Cristo: “Guardai tesouros onde a traça e a ferrugem não consomem.”


    O corpo físico ou o corpo visível, é formado de acordo com as necessidades da vida terrestre, é temporário e perecível; desagregando-se e dissolvendo-se quando morre. O corpo sutil permanece; preexistindo ao nascimento, sobrevive às decomposições da campa e acompanha a alma nas suas transmigrações. É ele o tipo original, a verdadeira forma humana, à qual vem incorporar-se temporariamente as moléculas de carne. Essa forma sutil, mesmo durante a vida pode separar-se em certas condições do corpo carnal, e também agir, aparecer, manifestar-se à distância, possuindo uma existência independente.


    As escolas materialistas defendem infundadamente que a alma nada mais é do que a resultante das funções cerebrais. A matéria não pode gerar qualidades que ela não tem. Átomos sejam triangulares, circulares ou aduncos, não podem representar a razão, o gênio, o amor puro ou sublimidade. Como podemos explicar ou compreender a consciência, a não ser pelo espírito?


    O organismo material não é o princípio da vida e das faculdades, mas sim, o seu limite. O cérebro é um simples instrumento que serve ao Espírito para registrar as suas impressões ou sensações. Por isso, compreendemos que, uma alma evoluída e geniosa precisará para expressar na matéria, de um instrumento mais perfeito, que se possibilite a manifestação de um pensamento elevado e fecundo.


    Se a alma representasse unicamente a soma dos elementos corporais, haveria a correlação entre o físico e o mental. Se o homem estivesse integralmente contido no gérmen físico, encontrar-se-iam nele unicamente as qualidades e os defeitos dos seus genitores e na mesma proporção; mas o que vemos na realidade, mesmo através da história, foi o contrário, pais gênios com filhos medíocres ou o contrário.


    O mal causa arrepio à humanidade, sempre nas horas decisivas, tem unido ela a favor das forças do bem. A noção do bem, gravada no fundo das consciências é a prova evidente de nossa origem espiritual. Se o Ser procedesse do pó, não poderíamos conhecer o bem e o mal, sentir remorso nem dor moral.


    O pensamento e a consciência não derivam de um universo químico e mecânico. Ao contrário, dominam-no, dirigem-no do alto. Só por um pouco, tempo insignificante perante a imortalidade, é que pertencemos ao mundo material, por isso que tão vivamente padecemos com os seus males. Se lhe pertencêssemos completamente, sentir-nos-íamos muito mais em nosso elemento e seríamos poupados de muitos de nossos sofrimentos.


    A verdade acerca a natureza humana, da vida, do destino, do bem e do mal, da liberdade e da responsabilidade, não se descobrem com os sentidos, palpando, vendo ou ouvindo. A ciência material não pode julgar coisas do espírito. Somente o espírito pode julgar coisas do espírito, e isso na razão do grau de sua evolução.


    O que caracteriza a alma e a diferencia da matéria é a sua unidade consciente. Sob a ação da análise, a matéria dispersa e dissipa-se. O átomo físico divide-se em subátomos, que, por sua vez, fragmentam-se indefinidamente. A matéria é inteiramente desprovida de unidade, enquanto o Espírito, o que o caracteriza é sua Unidade. Somente ele representa o elemento uno, simples, indivisível e, por conseguinte, indestrutível e imortal.


    Para Aristóteles, a vida contemplativa é a vida puramente racional e, através dela, o homem age de acordo com a mais elevada faculdade e em busca do sumo bem, nele o ser humano encontra sua felicidade.


    “A vida contemplativa é a vida puramente racional e, através dela, o homem age de acordo com a mais elevada faculdade e em busca do sumo bem, nele o ser humano encontra sua felicidade!” Aristóteles

  


  
    O estado de contemplação


    Para que o homem possa expressar o seu ser, é necessário que ele compreenda a importância e significado da palavra liberdade. A verdadeira liberdade não se limita a leis e normas ditadas pela sociedade, como: leis sociais, códigos de moralidade, que nos tornam inibidos e determinados, acarretando-nos tribulações e problemas.


    É necessário que haja tratados de leis, normas que influenciam o modo de vida, costumes e tradições de um povo, mas o que vamos falar é o sentido da palavra “livre”, ser livre para buscar, conhecer, conhecer-se, ou seja, viver em estado de contemplação e harmonia, estado que não resulta da influência da opressão externa, do excesso de valorização da autoridade, quer seja dos livros, oradores ou professores.


    Ninguém nos instrui ou nos ensina. Somos nós os responsáveis por nosso conhecimento e autoconhecimento. Lembremo-nos de que possuímos uma consciência, e só ela nos dirige e tem nos dirigido ao longo dos milênios a nossa caminhada para nossa interação, nós e o universo.


    As pressões e influências do meio ambiente só poderão impedir-nos este alvorecer de luz.


    Na alo educação não há conhecimento, e sim, depósitos alienantes de conhecimentos que entram em conflitos na mente, inquietando-a e desarmonizando-a.


    Nós só passamos a conhecer o exterior, o mundo, com os olhos do infinito, que vibra em nosso interior, oscilando como as estrelas.


    Este conhecer universal não será possível atingi-lo com a mente superficial, agitada como é a superfície do grande oceano. Para conhecer o profundo, o infinito, o extenso, o mundo físico e o metafísico, o micro e o macrocosmo, somente será possível através do candeeiro que trazemos dentro de nós. Só conhecemos o profundo através do profundo, pois se permanecermos presos em nossos órgãos sensíveis aparentes e exteriorizados jamais haveremos de nos compreender e o mundo.


    Compreender é harmonizar com o real, é comungar com o fato, sem interferências do pensamento, sem ideologias, através de uma plena liberdade, dirigida pelo amor.


    Compreender a mim mesmo é aprender a respeito do corpo físico, sua composição, seu valor, seu limite e suas reações nervosas dentro de um processo consciente e harmonioso; é nos encontrarmos conscientes de cada movimento do pensamento e controlá-los; é compreender o que é e o que ocasiona o ciúme, o orgulho, o amor, o ódio, a verdade, a mentira, a avareza, a cobiça, a inveja, o bem, o mal, a honestidade, a desonestidade, a afeição, o desafeto; é saber quais vícios ainda me escravizam e dominá-los, combatê-los como se fossem meus inimigos, ao mesmo tempo, conhecer as virtudes e desenvolvê-las no amor ao próximo e à natureza.


    Só a liberdade, destituída de fanatismos e dogmas, é que nos conduz ao verdadeiro conhecimento. Há na liberdade grande beleza, grande profundeza, grande amor, que desconhecemos completamente por que ainda não somos livres Mas, esta liberdade é como o rio que condiciona ao leito, ela está na harmonia, por isso, o que vem fora da harmonia não é liberdade, só no pleno amor podemos encontrar esta liberdade.


    O conhecimento opera numa mudança espontânea, natural e livre, mas requer disciplina na conscientização de cada pensamento, cada gesto, por isso, esta disciplina é flexível, sem imposições artificiais.


    Com nosso ciúme, nossa cobiça, nossa ânsia de posse, nosso sentimentalismo doentio, nossos efêmeros prazeres e satisfações pessoais, nos tornamos iguais aos animais, ou piores, porque eles obedecem às regras do instinto, e nós, temos a inteligência para propagar o erro com suas consequências desequilibradas...


    O homem conhecido como normal, é aquele que trabalha para comer, se mostra aos outros seguidores das leis e não a si, gera filhos; é aquele que aparentemente como os outros, trabalha, alimenta, dorme, buscando apenas prazeres através dos órgãos sensíveis, com isso, é natural que nele desperte a inveja, a cobiça, o orgulho, a avareza, a mentira, num código de aparências ocasionado pela comparação e medo.


    Como podemos amar se somos gananciosos, ambiciosos, cobiçosos e competidores? Como amaremos se somos tão egocêntricos, sendo que o amor exige o estado de clareza, simplicidade e pureza?


    O amor é comunhão, sintonia. Viver em estado de contemplação é enxergar o mundo pelas portas do amor. A contemplação nos leva à comunhão com o universo excelso. Através do espírito contemplativo comungaremos com as árvores, com os rios, com as matas, com os pássaros, com os animais, com os homens, com todo o universo cósmico.


    À contemplação é necessário que desanuviemos de nossos problemas, libertemos de nosso ego, pois a comunhão é a harmonia das essências, destituída de temor e ansiedade.


    Aquiete a mente e os pensamentos. No estado de contemplação não há análise objetiva, o coração é quem passa a sentir, a perceber e compreender o mundo e o universo, o ser em si e o outro.


    O que impede o homem de buscar e de se encontrar são as contradições, as aparências, o mundo farisaico. Vivemos num estado de contradição. Pensamos em uma coisa e fazemos outra. Mostramos aos outros, a sociedade, uma imagem do que não somos, de um cordeiro, mas por trás, escondemos um lobo ou uma hiena instintiva sedenta de sangue, desprovida de razão.


    Esta contradição gera um estado de conflito, ansiedade, desejo, medo, elementos que nos conduzem às insatisfações, desesperos e fatalidades.


    A paixão é constituída pelo desejo de posse, temor à solidão e aos obstáculos, em suma, é o apego à aparente matéria, a forma, gerando ansiedades, abusos e insatisfações. A paixão tem sido a causa dos crimes mais atrozes e hediondos que tem a humanidade conhecido, sendo ela um obstáculo à paz e à harmonia.


    O amor é o presente sem prender-se ao tempo, e sem desejo de posse, vivendo intensamente.


    Contemplar é viver o agora com o silêncio interior, extrapolando o mundo objetivo pela viagem a grande dimensão micro infinitesimal ao macro infinito, e a mente retorna a uma infância calma, suave, ingênua e feliz.

  


  
    Aristóteles: O Filósofo Racionalista


    Perguntamos, quem foi o filósofo Aristóteles no mundo da Antiguidade Clássica, na filosofia grega e quais foram os seus legados deixados no mundo das ciências desenvolvida pelos homens?


    Ele foi o filósofo clássico racionalista, nascido em Estagira, Grécia, em 384 – 322 a.C., que sistematizou as várias ciências, denominando-as detalhadamente, sendo considerado o pai da Lógica e das ciências biológicas, criando e estudando a lógica e a finalidade da política, sendo preceptor de Alexandre o Grande, fez parte da tríade filosófica, junto com Sócrates e Platão, que definiram e separaram a filosofia grega em dois períodos: o Período Pré-socrático, conhecido pelos filósofos que os antecederam, pela semelhança do pensamento, como Tales de Mileto, Anaximandro de Mileto, Heráclito de Efeso, Pitágoras e Samos, Xenófanes de Cólofon, Parmênides de Eleia, Zenão de Eléia e outros, pela semelhança de pensamento, pelo fato da filosofia pré-socrática se preocupar com o conhecimento da natureza(a phises), enquanto Sócrates, Platão e Aristóteles se preocupavam com o conhecimento, partindo da indagação do homem, como a importância do autoconhecimento para conhecer o mundo.


    Aristóteles destacou-se tanto na Academia de Platão, que chegou o seu Mestre a considerá-lo como o cabeça de sua Academia, e os demais alunos como o corpo. Ele foi um filósofo polímata, lecionando na Academia de Platão por 20 anos, depois fundou em Atenas, o seu próprio centro de estudos que o denominou de Lyceu.


    Aristóteles foi o sistematizador e organizador do pensamento filosófico, separando detalhadamente as ciências, como a Biologia, a Psicologia, a Ética, a Moral, a lógica e outras, através de um raciocínio lógico, dando subsídios as diversas ciências que se desenvolveram posteriormente.


    Ele foi um dos pensadores mais influentes na história da civilização ocidental, tendo sua lógica racional filosófica, percorrido todas as idades de nossa civilização, como uma bússola orientando o caminho do conhecimento, servindo de subsídios filosóficos, a pensadores e movimentos científicos e humanistas, no decorrer dos séculos de nossa história. Apesar de ter rompido com o pensamento platônico, chegou a ratificá-lo racionalmente.


    Parece que Aristóteles, desde o seu nascimento, já tinha uma predestinação à busca, ao estudo definido e profundo das ciências, sintetizando o vasto conhecimento de uma forma lógica e de fácil compreensão, através da argumentação, pegando como elemento de base dos seus estudos, o natural, a natureza a sua volta e a busca do verdadeiro Ser e da verdade, decifrando-os e traduzindo-os aos seus alunos da Academia e do Lyceu de Atenas, assim como deixou seus valiosos legados aos estudiosos que o sucederam as épocas posteriores que vieram, no caminhar da história da humanidade. Ele Foi conhecido como um professor que ensinava as mais profundas lições de conhecimento, afirmando que o ato de ensinar e aprender deve se fazer com plena alegria e com harmonia, alegando que estudar com alegria e entusiasmo se aprende muito mais.


    Deus com sua infinita grandeza, ensina ao homem com sua dialética, do bem e do mal, do certo e do errado, o caminho e o encontro com sua perfeição, ensinando a realidade do ser e da vida, através da experimentação de uma coisa e de outra, para que ele compreenda a verdade que já está gravada em sua consciência. O homem prova da insegurança da dúvida para que se afirme na convicção da certeza, sofre perdido nas trevas da ignorância para vislumbrar a luz da sabedoria, vence em si o desiquilíbrio do ódio para contemplar a harmonia do amor, experimenta o isolamento da tristeza para se sensibilizar com a leveza da alegria, sofre com a doença para valorizar a saúde, submete-se ao sofrimento da guerra para valorizar tranquilidade da paz.


    O homem traz dentro de si o universo da perfeição divina, sendo que ele só o encontra após percorrer uma longa escalada no mundo efêmero da ilusão, tendo sempre a sua frente sua consciência, como uma bússola orientadora de sua alma, que o exalta em suas virtudes e o pune em seus vícios e desvios.


    O homem pode enganar juízes e tribunais, mas jamais enganará sua própria consciência, que é a imagem da perfeição divina, que ele traz em seu interior.
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